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Senhora Presidente 

    Senhoras e Senhores Deputados  

    Senhor Presidente  

    Senhoras e Senhores Membros do Governo  

 

Sendo esta a primeira vez que nesta Assembleia tenho o grato prazer de 

intervir, gostaria de começar por cumprimentar respeitosamente a mesa, na 

pessoa de V. Exa., Senhora Presidente, e desejar a todos, votos das maiores 

felicidades durante os próximos quatro anos, no exercício da nobre função que 

o povo nos confiou através do seu voto. 

 

Dito isto, gostaria de vos expressar a enorme satisfação e conforto que o Grupo 

Parlamentar do Partido Socialista, sentiu ao analisar a proposta de programa 

do XII Governo Regional dos Açores – a quem também saudamos e desejamos 

os maiores sucessos – por ter constatado que existe racionalidade, arrojo e 

equilíbrio, na sequência, aliás do que vinha sendo feito na pretérita legislatura. 

 

O mar é central para os Açores, conforme se verifica numa leitura atenta do 

Programa ora em discussão, daí que salientamos a preocupação que o 

Governo Regional tem, neste domínio, em gerir e lançar mão, de forma 
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interdisciplinar, do conhecimento científico gerado pela Universidade dos 

Açores nos seus mais variados departamentos a ele ligados, utilizando toda 

uma tecnologia que se pode considerar de ponta, e muita dela também 

originária da investigação produzida nos Açores, sempre com o objectivo de 

inovar em benefício de todos quantos estão de uma forma ou de outra ligados 

às mais variadas actividades económicas do mar dependentes, criando 

emprego, mas sempre com respeito pela sustentabilidade ambiental. 

 

A verdade é que, a prioridade do Governo Regional dos Açores nesta área, é, 

procurar incrementar programas de topo ao nível tecnológico e científico, 

aproveitando as sinergias que se criam entre profissionais do meio, 

Universidade dos Açores, Organizações de cariz Nacional e também Europeu, 

para os colocar ao serviço dos Açores e dos Açorianos, e com isto procurar 

fazer da nossa terra um local cada vez mais próspero, e aprazível de se estar. 

 

Toda a estratégia assenta num crescimento sustentado, que procura minorar 

os impactos negativos que a evolução tecnológica naturalmente acarreta, e 

potenciar todas as mais valias daí resultantes. 

Assim, na prossecução de politicas relacionadas com o mar, congratulamo-nos 

com a interligação que se pretende operar entre os diversos organismos 

regionais, nacionais e europeus, com os profissionais das áreas com ele 

relacionadas, por forma a permitir a todos o acesso a conhecimento que seja 

transformado em inovação, com o objectivo de obter melhores condições de 
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vida para todos quantos vivem ligados ao Mar, sem nunca descurar que embora 

o mar seja dos principais, senão o principal, recurso natural para os Açores, ele 

não é uma fonte inesgotável de proventos económicos se não forem 

respeitadas as mais elementares regras de sustentabilidade ambiental.  

Daí, o investimento previsto para a sensibilização e formação dos agentes 

ligados ao sector, fazendo-os perceber que o retorno económico será tanto 

mais duradouro, quanto maior respeito e equilíbrios ambientais se procurarem. 

Se é certo que nem tudo está feito e, por isso, o desafio continua a ser 

pertinente, em abono da verdade se diga, que muito já se fez. 

 

De enaltecer, também, a preocupação deste Governo em melhorar os índices  

da literacia do mar, da divulgação junto das escolas de programas como o 

S.O.S. cagarro, apelando a uma consciência colectiva mais respeitadora da 

natureza e ambientalmente mais sustentada. 

É clara a intenção de ter particular atenção com a protecção da Orla Costeira 

como forma de proporcionar por um lado, maior segurança aos cidadãos que 

vivem junto ao mar, e por outro lado, preservando-a e recuperando-a para uso 

de todos, o que se saúda. 

Senhora Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

Simultaneamente, este governo está a preparar convenientemente a Região 

para o Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP) sendo 

as suas Prioridades Estratégicas: 
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• Promover a competitividade com base na inovação e no conhecimento. 

• Assegurar a sustentabilidade económica, social e ambiental do sector da 

pesca e da aquicultura, contribuir para o bom estado ambiental do meio 

marinho e promover a Política Marítima Integrada. 

 

• Contribuir para o desenvolvimento das zonas costeiras, aumentar o emprego 

e a coesão territorial, bem como, aumentar a capacidade e qualificação 

dos profissionais do sector. 

 

O novo Programa Operacional inclui novas áreas de intervenção prioritárias, 

como sejam, o Programa de Recolha de Dados, o Controlo e Vigilância da 

Actividade da Pesca, a Organização Comum de Mercados dos Produtos da 

Pesca e da Aquicultura, o Plano de Compensação para as Regiões 

Ultraperiféricas e ainda, sob gestão partilhada, a Política Marítima Integrada. 

A estrutura de missão para o MAR 2020, para além das suas aptidões no 

âmbito do Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas, irá assegurar 

uma adequada monitorização do Programa, garantindo um controlo e 

acompanhamento das operações, prevenindo e detectando irregularidades, 

promovendo a redução de prazos de intervenção e resposta e conferindo maior 

fiabilidade aos resultados obtidos. 

Este Governo tem o arrojo de levar a cabo políticas de um verdadeiro 

aconselhamento científico, que permitam massificar o conhecimento, para com 

isso poder gerir melhor, quer os nossos recursos quer os nossos interesses, 

começando por casa, mas igualmente nas instâncias internacionais, 

designadamente na União Europeia. 
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É nesta esteira que o Governo pretende reforçar a forma de aconselhamento 

dos decisores, criando um núcleo mais pequeno de conselheiros (para análise 

do estado de saúde do nosso mar) permitindo, assim, que se obtenha uma 

visão comum, mais precisa e abrangente. 

 

Senhora Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

 

Também, na ciência o Governo incrementará e potenciará aquilo que parece 

ser comummente reconhecido pelas entidades internacionais, que é a situação 

geográfica de excelência dos Açores para o desenvolvimento de investimentos 

ligados ao espaço. Uns já efectuados, e de que são exemplo os casos da 

Agência Espacial Europeia (ESA), da Rede Atlântica de Estações 

Geodinâmicas e Espaciais (RAEGE), em Santa Maria e nas Flores, do 

Observatório de Investigação Climática (projecto ARM), na ilha Graciosa e 

outros que emergem, com possibilidades de evolução para diferentes 

patamares, como é o caso da implementação do AIR Center (Azores 

International Research Center), centro de investigação internacional sobre o 

espaço, as alterações climáticas e o oceano que, para além da vertente 

científica, abrirá portas a novos negócios em áreas antes desconhecidas como 

as do espaço.  
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Mais um exemplo é o investimento já em curso, cuja execução se iniciou em 

Outubro passado, relativo à instalação, na Ilha de Santa Maria, de uma nova 

antena de rastreio de satélites (designada por antena de Perth) em parceria 

com a ESA e a FCT (Fundação de Ciência e Tecnologia) tutelada pelo Governo 

da República, o que só por si vai duplicar os postos de trabalho já existentes. 

Há várias entidades interessadas em utilizar os Açores, para fomentar um 

pequeno ecossistema de empresas ligadas ao espaço que criará sinergias 

entre si, aproveitando todas as infraestruturas existentes no arquipélago. Será, 

sem dúvida nenhuma, um grande centro de investigação internacional, e uma 

mais valia tremenda para a Região e para Portugal, a que me atrevo de vaticinar 

como sendo “o momento” da nossa geração, como contributo para os Açores 

no mundo .  

 

Tem este Governo, igualmente, como objectivo dar apoio ao sistema científico 

regional, aos centros de investigação, criando bolsas de doutoramento e 

participação em projectos internacionais, que visam em última instância o 

fortalecimento da ligação entre o sistema científico e tecnológico regional e os 

agentes económicos, alicerçado numa atitude colaborativa e participativa entre 

Governo, Universidade, Empresas e cidadãos. 

De realçar igualmente a actualização da estratégia de especialização 

inteligente para a Região, ou RIS3 (research and inovation for smart 

specialization) que define áreas prioritárias: 

como a Agricultura, Pecuária e Agro Indústria; Pescas, mar e Turismo, e áreas 

de interesse como: a Biotecnologia; a Vulcanologia e riscos ecológicos; a 
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Energia e a monitorização espacial, tudo com o primordial objectivo de dar 

apoio às actividades de investigação e inovação, em estrita articulação com 

investimentos estruturais europeus, enquadrados na agenda estratégica 

Europa 2020. 

 

Senhora Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

 

Finalmente registe-se a preocupação do Governo em garantir aos cidadãos a 

acessibilidade às tecnologias de informação e comunicação, apoiando a 

aquisição de equipamentos específicos nesta área por pessoas com deficiência 

ou com necessidades educativas especiais, apoiar uma rede regional de 

espaços TIC e apoiar a aquisição de equipamento de Tecnologias de 

informação e comunicação por Instituições que desenvolvam actividades de 

interesse público. 

Como se referiu inicialmente, é com enorme conforto, agrado e entusiasmo, 

que o grupo parlamentar do Partido Socialista olha para este programa do 

Governo agora apresentado, no que concerne ao sector do mar, ciência e 

tecnologia porque o consideramos realista, racional, equilibrado, arrojado e 

prospectivo. 

Permitam-me que, tendo ontem sido o dia nacional do mar, conclua 

reproduzindo um breve trecho de Herberto Hélder do livro “Os passos em 

Volta”:  “Já me disseram que a gente que nasce e vive ao pé do mar é mais 
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pura. Penso que o mar dá uma qualidade especial à fantasia, ao desejo e à 

confiança. É uma propriedade misteriosa do espírito, e por ela se aprende a 

nada esperar, a não desesperar de nada. Talvez seja isso a inocência.” Fim de 

citação. 

Disse. 

 

Horta, Sala das sessões, 17 de Novembro de 2016 

 

O Deputado Regional: João Vasco Costa 

 


